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			Aos que amam.


			Aos que aceitam o amor como ele vier.


			Aos que acreditam ser o amor, a maior razão de se viver.


			Aos que, por amor, conduzem suas vidas rumo à felicidade. 
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			APRESENTAÇÃO


			Além de Dois é um romance sensível, poético e provocador que mergulha nos laços complexos entre amizade, liberdade e amor. Ambientado na bucólica Morretes, com passagens envolventes pela Ilha do Mel e Maringá, a narrativa acompanha a jornada de Lucas, Gulliver e Aurora — três personagens que, ao se entrelaçarem, desafiam as convenções e os limites do afeto.


			Mais do que um triângulo amoroso, este é um convite à reflexão sobre vínculos afetivos que não cabem em rótulos. Lucas, introspectivo e poético; Gulliver, inquieto e racional; e Aurora, sensível e livre — cada um busca viver intensamente sem abrir mão de sua própria essência. Juntos, eles tentam reinventar o amor, desconstruindo certezas e enfrentando os conflitos internos de quem se recusa a viver pela metade.


			Com linguagem lírica, cenas marcantes e diálogos filosóficos, Além de dois é uma celebração da coragem de sentir — sem moldes, sem culpa, além do previsível.


		




		

			PREFÁCIO


			Um livro que nos envolve por completo e conduz a reflexões profundas sobre amor, família, decisões cruciais e a própria existência. A narrativa transporta-nos por caminhos que julgávamos distantes — e, nessa jornada, Além de Dois cumpre sua promessa literária com maestria. Como leitor, você se tornará parte da trama: emocionar-se-á, rirá, chorará e até sentirá, entre as páginas, o aroma das refeições preparadas por Ísis. Tudo isso graças a uma imersão sem reservas, construída pela escrita ousada do autor, que aborda um tabu social de forma intrigante e visceralmente humana.


			O amor raramente anuncia sua chegada. Talvez nunca. Mas, com delicadeza e potência, esta obra captura a essência da força mais poderosa do universo — manifesta-se em trocas de olhares, gestos silenciosos. Além de Dois realiza o raro: expressa em poesia o indizível do primeiro amor, esse furacão que abala estruturas da base ao topo. É uma obra tanto para iniciantes quanto para veteranos do coração; para todos que já sentiram o peito acelerar por alguém. Arrisco dizer que ninguém passará incólume por esta leitura, tão feroz é seu compromisso com a verdade do amor: sem fronteiras, fonte inesgotável.


			Lucas, Gulliver e Aurora não inauguram histórias onde o amor excede a dualidade, mas os encarnam com singular pureza. Sua dinâmica — inicialmente desconcertante — revela-se aos poucos, convencendo-nos pela autenticidade das personagens. Nelas também habita o amor: sentimento vivo, ilimitado, que nem sempre cabe em um único coração. Transcende.


			Uma leitura envolvente, imersiva e potente. Além de Dois supera expectativas e, como propõe seu título, vai além — muito além.


			Lucas Vinicius Blaudson Costa


			Advogado, amante de literatura e apaixonado por histórias que emocionam. 


			Apreciador de personagens cativantes e bons enredos literários. 


		




		

			Capítulo 1


			Garotos


			Ser garoto é ter asa,


			rasgar o céu da dúvida, 


			escrever em tábula rasa.


			A felicidade, uma breve chuva,


			molha a pele e faz brotar,


			sonhos como mão e luva.


			O futuro? Uma semente,


			que carregamos no coração,


			pronta para ser plantada,


			em terra que se faz canção.


			E quando a noite cair,


			lembrar que o sol da esperança,


			nasce primeiro nos olhos,


			de quem conduz a dança.


			Somos aurora em movimento, atento,


			somos aliados do tempo, advento,


			somos braços abertos ao vento, sentimento.


			Venha o que vier,


			seja como quiser,


			jamais emudecer,


			quando a vida alvorecer.


			Era pleno verão, meados de fevereiro, quando esta história começa a ser contada. O sol característico desta época, escaldante no litoral do Paraná, projetava sua luz forte nas paredes do Colégio Estadual Rocha Pombo, em Morretes, iluminando as paredes com um tom amarelo bem forte. Após adentrar ao colégio, Lucas sentou-se em um banco, sob a sombra de uma árvore, em um canto do pátio, com seu violão, dedilhando acordes simples enquanto observava o movimento que se iniciava, com outros alunos chegando, passando apressados, cumprimentando amigos. Lucas tinha um olhar tranquilo, cabelo bagunçado, personalidade calma, alma gentil e sensível, mas carregava consigo, como todo adolescente, o peso das emoções não vividas, que, para ele, eram o verdadeiro propósito da existência. Precisava encontrar o grande sentido da vida.


			Do outro lado do pátio, Gulliver chega ao colégio animado, mochila surrada, calça estilosa e muita animação pela primeira vez na escola, neste novo ano letivo. Sempre carregado de expectativas, novos professores, novos amigos, novos conhecimentos, era um bom aluno. Estava entrando no ensino médio e estava ansioso por conhecer a nova turma, os possíveis amigos, novas emoções e encarar os novos desafios da idade e do ano que se iniciava. Cabelos bagunçados, bem característicos dele, mochila jogada em um ombro e um olhar inquieto, sempre em busca de algo, como quem estava sempre pronto para partir ou talvez chegar, sempre com sua incerteza do futuro e as expectativas de sempre. Ele notou Lucas logo à frente e, por um instante, os acordes do violão interromperam o caos em sua mente. Havia certa curiosidade de quem era o jovem músico do colégio.


			Gulliver caminhou até Lucas, leve sorriso no rosto, curioso, fez sua abordagem.


			— Ei, bom dia! Essa música é sua? — perguntou Gulliver, sentando-se no chão sem cerimônia e totalmente à vontade.


			Lucas levantou os olhos, surpreso pela abordagem direta e questionadora.


			— Ah, mais ou menos. Estou sempre tentando compor algo, ficar bom, mas ainda está inacabado. Quero dizer, acho que estou só começando, na verdade. Sempre que tento produzir algo, não consigo direito, acho que não sou talentoso, apenas gosto de música.


			— Legal, gosto disso. Quero dizer, de música e das coisas inacabadas, significa que ainda podem mudar, melhorar, ser aprimoradas, não acha? — Gulliver respondeu, com um sorriso despreocupado.


			Lucas riu, achando graça na perspectiva do cara que nem conhecia.


			— Sei lá, acho que nunca parei para pensar assim. Mas faz algum sentido, me parece.


			— Deixe-me adivinhar, você gosta dessas coisas mais profundas, mais sensíveis, que fazem algum sentido maior, não é? Falo de coisas como amor, arte, natureza, que dão um significado à vida. A propósito, eu sou Gulliver e você, artista. Quem é você nesse mundo? — continuou Gulliver, inclinando-se para mais perto do violão.


			Lucas arqueou a sobrancelha, intrigado pela abordagem direta.


			— Muito prazer, sou o Lucas. E você, com esse nome exótico? De onde vem? Também parece do tipo que não fica quieto, bem questionador e curioso.


			Gulliver deu um leve sorriso, com um brilho aventureiro nos olhos.


			— Sou apenas um cara buscando meu lugar no mundo e uma razão para viver. Ganhei meu nome em homenagem a uma personagem de um livro que meu pai adora, de Jonathan Swift; então, esse sou eu. Mas gostei do que estava tocando, isso me fez pensar um pouco; gosto disso. Que tal você tocar mais um pouco?


			Lucas sorriu e começou a tocar novamente a melodia suavemente, cantarolando baixinho, tentando encontrar o tom e a harmonia desejados, enquanto Gulliver o ouvia com atenção e interesse incomum.


			Depois de alguns minutos ouvindo a canção inacabada, Gulliver falou:


			— Meu pai diz que a gente deve encontrar algo pelo qual viver, um sentido maior, um propósito, sabe? Mas sem ficar preso ou se limitar a isso. Então, me sinto meio assim, sempre na procura de algo, de coisas que deem sentido à vida.


			Lucas parou de tocar e olhou para ele com certo interesse no assunto.


			— Mas me diga, você já encontrou algo palpável ou a busca é eterna?


			Gulliver riu, jogando o corpo para trás e olhando para o céu.


			— Ainda não, nada de concreto. Mas gosto de procurar, de imaginar que existe, está por aí e vou encontrar. Sou novo, estou apenas começando esta jornada.


			— A busca é por amor? Por sentimentos reais? — sugeriu Lucas, sério.


			Gulliver inclinou a cabeça, considerando o questionamento.


			— Amor também, mas não é só isso; acho que inclui liberdade. Quando você ama, é amado; você está preso, mas não está. É deixar o outro voar e voltar, sem amarras.


			Lucas pensou por um momento, sentiu uma certa inquietude, antes de responder.


			— Para mim, o amor é mais que liberdade; vejo como uma certa conexão entre várias coisas. Pessoas, músicas, lugares, histórias. É um combo que dá sentido à vida.


			Gulliver sorriu olhando para Lucas.


			— Isso é legal, soa bem, embora um pouco complicado, mas bonito. Gostei da sua visão, cantor. Vamos falar mais sobre isso. Bem, está na hora da aula. Vou procurar minha sala; quero ver quem serão os alunos da turma. Estou no primeiro ano do ensino médio, e você?


			Lucas de pronto respondeu, arregalando os olhos.


			— Que legal, eu também! Acabei de me mudar com minha família para cá; viemos de Curitiba, pois meu pai assumiu a direção da escola. Vamos ser colegas de turma, então, porque só há uma turma. Que legal! Vamos lá.


			Após esta conversa, ambos se levantaram e se dirigiram à sala de aula. Para Gulliver, o dia começou bem, com a possibilidade de fazer um novo amigo, que toca violão e consegue manter um bom papo, o que o agradava. Lucas tinha certa ansiedade; havia mudado de cidade, de turma, feito novos amigos e enfrentado novas aventuras, muitas novidades. Tudo parecia perfeito para garotos de 15 anos e suas expectativas para este novo ano letivo.


			Nos dias que se seguiram, os dois passaram a se encontrar frequentemente, além da escola. Gulliver sempre aparecia com alguma história para contar — uma árvore que escalou, um livro que encontrou na biblioteca por acaso, ou uma ideia maluca de viagem, uma garota bonita que viu, assim como as aventuras juvenis realizadas na cidade. Lucas, por sua vez, trazia poesias rabiscadas em cadernos, músicas inacabadas e reflexões sobre o que via ao seu redor. Muito artístico e sensível, Lucas, notadamente, tinha um apreço pela arte em geral, pela música, pela filosofia e por aventuras; afinal, era um adolescente cheio de energia.


			Certa tarde de ócio, sentados no gramado às margens do rio Nhundiaquara, no centro da cidade, bicicletas jogadas no chão e saboreando um sorvete, Gulliver perguntou.


			— O que você pensa sobre viver? É como estar indo para um lugar sem saber exatamente para onde? Tipo, só ir? Seguir adiante?


			Lucas sorriu, balançando a cabeça e pensando na questão abordada.


			— Você é realmente um espírito inquieto, Gulliver. Acredito que precisamos de direção, estabelecer um objetivo, mas não de respostas prontas. Se soubéssemos de tudo, qual seria a graça do amanhã?


			— Entendo e até concordo. Mas sabe, às vezes eu só quero ir, talvez ir embora. Ver o que há além daqui, sabe? Afinal, o que o mundo me reserva?


			Lucas abaixou o violão, encarando o amigo e disse.


			— Gulliver, o mundo provavelmente é grande e cheio de possibilidades, infinitas talvez, mas você nunca vai encontrar o que procura se não parar para ouvir o que há dentro de você. Então, o que busca, tem que partir de você primeiro. Eu acho isso.


			Gulliver ficou em silêncio, encarando o rio, o horizonte.


			— Você é um poeta, Lucas, ou filósofo; não sei bem. Às vezes, acho que a gente nunca vai se entender completamente. Mas eu gosto disso; me faz pensar.


			Lucas riu, deitando-se no gramado.


			— Talvez seja por isso que nos tornamos amigos, por sermos diferentes. Você acredita que o amor é liberdade, e eu te aconselho que a liberdade precisa de um pouco de amor. Tudo precisa de amor, inclusive nós.


			Os dois permaneceram em silêncio por um tempo, refletindo sobre o diálogo e as opiniões ditas, deixando o vento soprar entre as árvores e o tempo correr lentamente. Era o início de uma grande amizade que, mesmo com algumas diferenças, prometia ser tão profunda, verdadeira, complementar, quanto os valores que ambos carregavam.


			Eles ainda não sabiam, mas aquele encontro no pátio seria o começo de uma amizade, de uma conexão que mudaria a forma como enxergavam o mundo até então. Lucas, com sua sensibilidade e abordagens filosóficas, e Gulliver, com sua inquietude e busca por um sentido maior de vida, começavam a descobrir juntos que, mesmo sendo tão diferentes, a princípio, podiam caminhar lado a lado, compartilhar a vida, buscando respostas para o mesmo mistério: o significado do amor e da liberdade.


			A amizade construída entre eles estava indo bem, em expansão e aprimoramento contínuo. Rotineiramente, os amigos estavam cada vez mais próximos e parceiros, seja no colégio ou nas aventuras juvenis por Morretes.


			Num determinado dia, quando o sol se punha lentamente, tingindo o céu de tons laranja e rosa, bem característicos do outono. Às margens do Rio Nhundiaquara, o som suave da água correndo das montanhas se misturava ao vento que balançava as folhas da grande araucária sobre suas cabeças e da exuberante Mata Atlântica. Lucas estava sentado em uma pedra plana, dedilhando seu violão, enquanto Gulliver, deitado na grama, observava o céu e brincava de adivinhar formas nas nuvens.


			— Olhe aquela nuvem, parece um dragão ou talvez um cavalo com asas. Acho que vou chamá-lo de dragão alado — disse Gulliver, apontando para o alto.


			Lucas sorriu sem tirar os olhos das cordas do violão.


			— Muito bobo isso, dragão é alado, voa. Acho engraçado como você sempre vê coisas que voam. Deve ser porque sua cabeça tá sempre no céu.


			— A minha? Nem vou falar da sua! Tá sempre ocupada com palavras, poesia, música, arte, coisas que ninguém pode tocar, num mundo particular, pessoal — retrucou Gulliver, com um sorriso desafiador.


			— Então, talvez eu seja assim porque tocar coisas invisíveis seja a única, ou melhor, a melhor forma de entender o que realmente importa, o sentido das coisas, entende? Mas, e aí? Já pensou em como será a vida quando a gente for adulto? — respondeu Lucas, parando de tocar por um momento e encarando o rio.


			Gulliver se sentou, apoiando os braços sobre os joelhos. O olhar aventureiro deu lugar a um tom introspectivo e reflexivo.


			— Ah, crescer, ser adulto me parece um pouco assustador, sabe? Todo mundo fala de responsabilidades, trabalho, família, ocupação, correria, mas e a liberdade? Onde ela se encaixa? E viajar pelo mundo? Conhecer lugares, pessoas e tudo mais. E, sei lá, amar alguém sem que isso vire uma prisão? Como se faz isso?


			Lucas franziu a testa, quase como se soubesse bem as palavras a serem ditas.


			— Penso que amar não deve jamais ser uma prisão, algo que sufoca. Mas também não é só liberdade, pela liberdade. Acho que se deve ter um equilíbrio, como uma equação matemática. Deve haver uma maneira de compartilhar o que você tem de melhor com alguém, sem perder a sua essência e sem conter a outra pessoa também.


			— Equilíbrio? Você está cheio de palavras bonitas hoje, muito filósofo, gostei. Bem, mas pensando bem, deve ser mais complicado, pois há tantas pessoas infelizes, vivendo sozinhas ou em relacionamentos ruins. Então, eu fico pensando se, de fato, dá para amar alguém sem ter que abrir mão de tudo o que você é em seu interior — Gulliver bufou, soltando uma risada.


			Lucas ficou em silêncio por alguns segundos, observando o rio descendo a montanha. Não havia muito o que dizer sobre aquilo; eram apenas garotos questionando a razão da existência. Pouco tempo depois, quebrou o silêncio ao tirar algo do bolso da mochila.


			— Você quer experimentar uma coisa? — perguntou, mostrando um pequeno cigarro de maconha. O sorriso travesso em seu rosto denunciava que ele sabia o impacto que aquilo teria em mentes inquietas.


			Gulliver arregalou os olhos, surpreso com o convite.


			— Você tá falando sério? Já fez isso antes? Nunca provei não, sei lá se gosto.


			— Sim, já fiz algumas vezes! Em casa, tenho certa liberdade e aprovação dos meus pais. Tudo é muito natural para nós; só não posso exagerar, claro. Mas, voltando ao raciocínio, já usei algumas vezes, o que abre a mente para certas percepções, mudando a forma de ver as coisas e de pensar. Talvez seja uma maneira diferente de experimentar a vida, explorar novos horizontes.


			Gulliver ficou pensativo, encarando o cigarro, criando coragem. Depois, deu de ombros como quem não se importa. Queria ter novas experiências.


			— Tá bom, vamos provar isso aí. Mas se minha mãe souber, você está ferrado.


			— Segredo nosso, então.


			Lucas riu, acendendo o cigarro com um isqueiro que estava no bolso da mochila. Deram as primeiras tragadas, tossindo como se fossem amadores — e quase eram. Entre risos descontrolados, começaram a sentir os primeiros efeitos e a se divertir com isso.


			— Cara, isso está me deixando meio tonto, estranho — Gulliver fez um gesto vago com as mãos, tentando encontrar a palavra —, leve. Tipo, parece que minha cabeça está flutuando pelas montanhas.


			— Essa é a ideia. Mas, sério, pensa comigo: como saber quão lindo é o vale se não subir a montanha? — pausou, apontando o Pico Marumbi — Por que a gente passa tanto tempo tentando ser alguém, tentando corresponder às expectativas alheias? Tipo, o que há de tão errado em apenas ser? — respondeu Lucas, rindo enquanto observava o reflexo das nuvens no rio.


			Gulliver deitou-se de novo na grama, pensando e rindo como se tivesse ouvido a melhor piada de sua vida.


			— Lucas, você é o cara mais doido e complicado que eu conheço. Mas faz sentido algumas coisas que você diz. Só penso: como alguém pode realmente ser o que quiser, sem precisar pensar em como vai pagar as contas ou em quem estará ao seu lado?


			Lucas se deitou ao lado do amigo, olhando fixamente para o céu.


			— Talvez esse seja o grande desafio da vida adulta: fazer as duas coisas acontecerem. Descobrir quem você é e, ao mesmo tempo, não perder quem te faz feliz.


			Gulliver ficou em silêncio, pensativo por alguns instantes, mas logo um sorriso brincalhão surgiu em seu rosto.


			— Tá vendo aquela estrela ali? Parece ser uma dessas pessoas que você diz que são especiais, únicas. Tão solitária, brilhando no meio de um monte de escuridão. — perguntou, apontando para o céu que começava a escurecer.


			Lucas olhou para a estrela por um momento antes de responder.


			— E se, no fundo, todas as estrelas precisarem umas das outras para iluminar o céu? Talvez seja isso o amor: dois brilhando juntos. Algo como, mesmo sozinho, a gente nunca está completamente só no mundo.


			— Talvez o amor seja como a gente aqui, de boa, em paz. Simplesmente dividir um cigarro, rir à toa e tentar entender a vida — disse Gulliver, soltando mais uma gargalhada.


			Permaneceram ali por um tempo, entre risos e reflexões filosóficas, observando o rio e o céu estrelado. Naquele momento, a vida adulta parecia distante, e o futuro era apenas um campo aberto cheio de possibilidades e aspirações juvenis. Na companhia um do outro, perceberam que, enquanto estivessem juntos, os desafios poderiam ser enfrentados com leveza, amor e um pouco de riso. Depois desse momento, voltaram para suas casas, afinal, no dia seguinte, teriam aula e já estava ficando tarde.


			Cada vez mais próximos, os amigos decidiram, num domingo de sol, já findo o verão que aquecia intensamente as margens do Rio Nhundiaquara, descer o curso d’água em uma pequena boia, brincadeira comum na cidade. O rio estava raso em alguns trechos e, em outros, acelerava em corredeiras suaves, arrancando gargalhadas dos dois amigos. Lucas, com os pés na água, cantava uma música improvisada, enquanto Gulliver remava desajeitadamente com um pedaço de galho.


			— “No Nhundiaquara, descemos a vida, a água canta e a alegria convida…” — cantarolou Lucas, sorrindo para Gulliver.


			— Pelo amor de Deus, Lucas, você não cansa de transformar qualquer coisa em música, poesia? Só não me venha compor um poema sobre o galho que eu achei para remar! — Gulliver respondeu, rindo.


			Lucas soltou uma gargalhada, espirrando água para o lado de propósito para molhar o amigo.


			— É o galho da liberdade! Ele nos leva pelo rio da vida. Tudo pode ser inspiração para quem é observador.


			— Você é uma piadista, zoa com tudo. Mas quer saber? Isso aqui é bom demais, adoro descer o rio de boia. O sol, o rio, a gente, nada mais importa hoje — disse Gulliver, com um sorriso de canto.


			— É isso aí! Quando a gente está assim, vivendo o momento, é como se o mundo todo parasse por um instante e não importasse tanto — concordou Lucas, inclinando-se para pegar um pouco d’água com a mão e jogá-la no rosto.


			— Falando nisso, você acha que a vida vai ser assim quando a gente for adulto? Vamos conseguir seguir em frente sem muitas preocupações? — perguntou Gulliver, olhando para o horizonte com um ar pensativo.


			— Acho que não, mas deveria ser. O problema é que a gente complica tudo, cria obstáculos no caminho. Esquece de viver o que realmente importa — respondeu Lucas.


			Gulliver balançou a cabeça, pensativo.


			— Talvez seja porque, quando a gente cresce, começa a levar coisas como o amor, trabalho e família a sério demais. Fica bem mais complicado.


			Lucas deu uma risada suave.


			— E você acha que amor é complicado, Gulliver? Nunca amou e fica falando como se fosse experiente.


			— Acho que sim. — Gulliver fez uma pausa e deu de ombros. — Amo, pelo que sei, é cheio de expectativas, cobranças, posse, coisas assim. Um querendo moldar o outro, enquadrar em tipos. Parece que assume mais caráter de prisão do que de liberdade, na maior parte das vezes. Eu observo isso nas pessoas, embora nunca tenha amado.


			Lucas olhou para ele, intrigado.


			— É meio engraçado você falar isso. Para mim, o amor é justamente o oposto. Vejo ele como algo que conecta as pessoas, mas sem tirar quem elas são. É sobre ser livre junto com alguém, sabe? União, parceria, conexão.


			— Você sempre tem uma visão mais otimista, mais bonita das coisas. — Gulliver soltou uma risada curta, mas logo continuou. — Mas, sei lá, eu acho que nunca senti algo assim. Claro que sou novo, ou talvez seja por isso que não consigo enxergar o amor desse jeito, por inexperiência.


			Lucas pegou um pouco d’água e deixou escorrer entre os dedos.


			— Mas você já procurou o amor? Talvez esteja procurando no lugar errado, Gulliver. O amor não é apenas o que a gente sente por outra pessoa. Penso que é como o rio, sempre fluindo, mesmo que não percebamos. Pode estar ao nosso redor e nem nos damos conta.


			Gulliver ficou em silêncio por alguns instantes, olhando para o reflexo do sol na água.


			— Certo, se o amor é como o rio, o que acontece quando ele seca ou desvia de curso? Porque, convenhamos, nem tudo é infinito.


			Lucas sorriu com tranquilidade, como se esperasse a pergunta.


			— Ele não seca, se transforma, muda. Talvez vire um lago ou encontre outro caminho. Mas o amor nunca desaparece de verdade, se ele existir. Apenas temos que saber enxergar, estar abertos para perceber isso e receptivos quando ele vier.


			— Você é maluco, sabia? Mas eu gosto disso em você. Acho que, no fundo, é bom que a gente veja as coisas de formas tão diferentes; acaba sendo complementar, faz pensar — respondeu Gulliver, rindo.


			— É o que torna a vida interessante, mais dinâmica e reflexiva — concordou Lucas. — Agora, me diga uma coisa. Qual seria o seu amor ideal ou como você o imagina, já que tem um ponto de vista prático e aventureiro?


			Gulliver pensou por um momento, o olhar fixo na correnteza do rio.


			— Meu amor ideal? Talvez alguém que não me prenda, que entenda que eu preciso de liberdade, mas que esteja lá quando eu voltar. Alguém que não queira mudar quem eu sou, mas que me inspire a ser melhor, ampliar minha visão. E você?


			Lucas sorriu, inclinando-se na boia.


			— Para mim, o amor ideal é alguém que queira descobrir o mundo ao meu lado, que goste de explorar, descobrir e reimaginar o mundo, mas que também saiba apreciar os momentos simples e descomplicados. Que entenda que o amor é mais sobre estar presente do que ter o controle, uma parceria forte.


			Gulliver olhou para ele com uma sobrancelha levantada.


			— Se entendi bem, você tá dizendo que quer alguém que pense igual a você, que tenha a mesma visão da vida?


			Lucas deu uma gargalhada, jogando água no amigo.


			— Talvez! Ou alguém que me faça pensar de forma diferente, como você faz. Ainda não tenho que decidir; vai acontecer quando for o momento, e eu vou aproveitar, me entregar.


			Os dois riram alto, e o som das gargalhadas ecoou pelas margens do rio. O sol continuava a brilhar, enquanto a correnteza os conduzia para um trecho mais tranquilo do Nhundiaquara. Naquele momento, naquele dia, não importava o futuro, nem as incertezas sobre o amor que ambos partilhavam. Tudo o que eles tinham era o suficiente: o agora — e isso bastava.


			A amizade dos jovens prosperava. Cada vez mais, eles faziam questão de realizar suas atividades juntos, compartilhar rotinas, conversar sobre tudo e aproveitar a vida à sua maneira. Ao longo do primeiro ano de amizade, a relação se fortaleceu, com conversas mais profundas e construtivas. Ambos foram aprovados na escola; embora fossem bons alunos, não se destacavam, porém, não apresentavam o melhor desempenho da turma.


			As famílias acabaram se conhecendo por conta da amizade dos garotos. Tinham uma certa relação de proximidade e convivência social. Por sua vez, Lucas e Gulliver eram muito queridos e estimados pelos pais, que os viam como bons amigos.


			Gulliver gostava muito de ir à casa de Lucas, sentia-se bem e acolhido, além da liberdade excepcional que os pais de Lucas lhe proporcionavam. Na visão de Gulliver, havia algo que, embora inexplicável, fazia sentido para ele. Os nomes das pessoas, para Gulliver, carregavam um legado, uma personalidade, uma energia toda característica. Quando pensava no nome do amigo Lucas, entendia que era um nome plural, ou seja, alguém que não é simples, que traz algo como se fosse várias pessoas em uma só, com muitas facetas e formas de ver a vida; da mesma forma, seus pais, Ares e Ísis, também eram. Outra coisa que Gulliver analisava era a terminação dos nomes, no caso de Lucas, um ditongo aberto, o que, para ele, era a personalidade de pessoas pró, que são abertas, elevadas e irradiam luz. Coisas que passavam pela cabeça conturbada de Gulliver, e isso lhe fazia sentido.


			O gostar da casa e a energia dos Arantes sempre faziam Gulliver se fazer presente. Certa noite, já no segundo ano de amizade, uma brisa morna da noite de verão entrava pela janela aberta da casa de Lucas. No pequeno terraço, os amigos estavam sentados, tomando uma cerveja. Nessa casa, não havia restrições. Lucas, com seu violão no colo, dedilhava os primeiros acordes de “Será”, da Legião Urbana, enquanto Gulliver olhava para o céu estrelado.


			— Cara, essa música tem uma energia diferente, uma letra muito bem escrita — disse Gulliver, balançando levemente a cabeça no ritmo da melodia. — É como se fosse escrita para a gente, não concorda? Tipo, para esses momentos em que a gente só quer entender o que está acontecendo com a vida e quem somos nós no mundo.


			Lucas deu um sorriso, continuando a tocar.


			— Bem, acho que é isso que Renato Russo fazia: pegava a confusão que está dentro da gente e a transformava em música. — Ele parou por um momento, olhando para o amigo. — Você sente isso também? Tipo, essa confusão que temos, a busca por respostas?


			Gulliver deu um gole na cerveja e inclinou-se para frente, com um sorriso provocador.


			— Claro que sinto. É disso que estou falando, não fico só filosofando tanto quanto você. Prefiro agir, quero respostas, quero saber. A vida é complicada, Lucas; não dá para resolver tudo só pensando.


			Lucas riu, balançando a cabeça.


			— Você e essa sua mania de querer consertar o mundo com ação imediata. Às vezes, pensar ajuda, como ouvir uma música e deixar as palavras mexerem com você, te inspirar, refletir.


			Ele começou a cantar com voz baixa e envolvente.


			“Será só imaginação? Será que nada vai acontecer? Será que é tudo isso em vão? Será que vamos conseguir vencer?”


			Gulliver fechou os olhos por um instante, deixando a música preencher o espaço entre eles.


			— Essa parte aí, “Será que vamos conseguir vencer?” — disse Gulliver, abrindo os olhos e encarando Lucas. — Você acredita nisso? Que vamos? Inclusive no amor?


			Lucas parou de tocar por um momento e colocou o violão de lado.


			— Acho que sim. Quero dizer, nem sempre a razão explica o que a gente sente ou vai sentir, mas isso não significa que seja errado ou que não possamos. O coração é instintivo, e nos faz sentir antes mesmo de pensar.


			Gulliver deu uma risada curta.


			— É, mas às vezes o coração faz a gente tomar umas decisões bem idiotas. Já vi cada uma por aí que dizem ser culpa do coração.


			Lucas pegou a cerveja e deu um gole antes de responder.


			— Talvez sim, mas o coração também nos leva para onde precisamos ir, mesmo que não faça sentido naquele momento. Pense comigo: estamos aqui, tomando cerveja, falando sobre a vida, sobre o futuro. Sabe por quê? Porque um dia nossos caminhos se cruzaram. Com amor, será a mesma coisa.


			Gulliver ficou em silêncio, encarando o horizonte escuro. Depois de alguns segundos, disse:


			— E você acredita que tudo tem um motivo, um propósito? Que estamos aqui porque deveríamos estar?


			Lucas sorriu, pegando o violão novamente.


			— Não é seu dizer sobre isso, talvez sim ou apenas um acaso. Mas eu gosto de acreditar que as coisas têm um propósito, mesmo que a gente não entenda a princípio.


			Ele voltou a tocar e cantar, sua voz ganhando intensidade.


			“Nos perderemos entre monstros


			Da nossa própria criação


			Serão noites inteiras


			Talvez por medo da escuridão”


			Gulliver, com o olhar fixo nas estrelas, murmurou:


			— Talvez a gente nunca saiba o que vai acontecer, nem os monstros que vamos criar. Será que o segredo é apenas seguir em frente, sem esperar muito ou ter medo da escuridão?


			Lucas concordou com um gesto de cabeça, sem interromper a melodia suave do violão que preenchia o silêncio que se seguiu. Depois de alguns instantes, ele parou de tocar e olhou para Gulliver.


			— E se as coisas não saírem como a gente espera? Teremos criado um monstro? Matamos ele e recomeçamos?


			Gulliver deu de ombros, com um sorriso confiante.


			— Sempre dá para recomeçar, Lucas. O problema é que temos esse medo da escuridão que criamos. Mas acho que não devemos ter medo de errar, de tentar novamente, porque, no final, o que mais importa é o que a gente faz e aprende com as oportunidades que aparecem.


			Lucas riu, balançando a cabeça.


			— Você deveria escrever letras de músicas, e eu farei arranjos. O que você disse é quase uma boa letra.


			Gulliver pegou a garrafa de cerveja e ergueu-a no ar.


			— Deixo isso para você, amigo poeta. Eu só estou aqui para te lembrar que a vida é agora e já. E que, seja lá o que o futuro nos reserve, a gente encara e se dá bem.


			Lucas sorriu, batendo sua garrafa contra a do amigo.


			— A gente encara, com certeza Gulliver. Sempre nessa levada.


			Os dois brindaram sob o céu estrelado, enquanto a música continuava ressoando em seus pensamentos e trazendo profundas reflexões. A noite era deles, e o futuro, mesmo incerto, parecia menos assustador quando compartilhado e regado a cerveja e música.


			Para eles, aproveitar o verão e as férias era uma das coisas mais apreciadas. Quase diariamente, iam um na casa do outro; fazer coisas com as famílias era uma constante, então, sempre havia reuniões como estas. Certo sábado de verão, Ísis pediu a Lucas para convidar Gulliver, Serena e Otto para virem confraternizar, pois fariam um churrasco ao entardecer. Lucas, de pronto, mandou mensagem e tudo foi acertado.


			A noite começava a cair, e o perfume de carne na brasa misturava-se ao som de música brasileira que saía do aparelho na varanda. “O Leãozinho”, de Caetano Veloso, tocava ao fundo, criando um clima agradável, enquanto o quintal da casa de Lucas vibrava com risadas, conversas e o leve tilintar das taças de vinho. Gostam de vinho.


			Lucas estava perto da churrasqueira, ajudando seu pai, Ares, a virar as carnes que brevemente seriam servidas. Ísis, sua mãe, circulava pela mesa de madeira decorada com flores e devidamente posta para os convidados. Foram servidas fatias de pão de alho e petiscos de carne, enquanto Gulliver, Serena e Otto, sentados à mesa, se divertiam com conversas descompromissadas; o bom humor dominava o encontro. Gulliver observava a movimentação com um sorriso discreto, estava feliz com sua taça de vinho na mão. Sentia-se afortunado pelo momento, pelas pessoas presentes, e todos se divertiam.


			— Esse pão de alho tá incrível, dona Ísis! Como é que a senhora consegue deixar tudo tão perfeito? — disse Gulliver, mordendo um pedaço generoso.


			— É um segredo de família, Gulliver! Mas posso te dizer que o segredo é paciência e amor — respondeu Ísis, piscando para ele.


			— Gulliver é esfomeado, come muito e quando se trata de churrasco então, se torna muito carnívoro — complementou Serena olhando para o filho e rindo.


			Otto se manifesta e diz:


			— Por isso que nem fazemos muito em casa, senão sobram os vegetais todos — gargalhou fartamente.


			Lucas, ao ouvir a conversa, riu enquanto colocava mais linguiça na grelha.


			— Minha mãe acha que tudo na vida é paciência e amor. Até o pão de alho é preparado dessa forma. Haja amor nesta casa.


			— E, não é? Você só reclama porque nunca tentou fazer um com tanto carinho. — Ísis respondeu de imediato, dando um leve tapinha no ombro de Lucas.


			Ares, que estava ao lado de Lucas com uma taça de vinho tinto na mão, entrou na conversa com seu tom calmo e descontraído, bem, ao estilo paizão.


			— Ei, pessoal, proponho que demos crédito à rainha da cozinha. Ela que mantém este lugar funcionando perfeitamente. Eu sou apenas o mestre da churrasqueira, com meu ajudante favorito. Quero fazer um brinde à Ísis, que faz do nosso lar um lugar especial. Também à família Monteiro, que sempre é bem-vinda em nossa casa. Ah, nossos filhos incríveis, que amamos muito! Considero ambos como filhos, e que seja sempre assim. — Ele ergueu a taça em direção à esposa.


			Todos na mesa ergueram suas taças e brindaram, sorrindo e felizes com o momento. Gulliver observava a cena com admiração. Então, levantou-se, aproximou-se de Lucas.


			— Cara, sua família é incrível, sério mesmo. Dá para sentir a energia boa de vocês, tudo parece tão conectado, tanta sintonia — disse Gulliver para Lucas, num tom que era sincero e um pouco emocionado.


			Lucas sorriu, mexendo as brasas na churrasqueira.


			— É, eles são um pouco loucos às vezes, admito, mas acho que isso faz parte. Você nunca teve algo assim em casa, né? Lá é diferente? Saiba que te tratam como filho aqui, então você também faz parte da família. — ele olhou para Gulliver, inclinando a cabeça.


			Gulliver balançou a cabeça, dando um gole no vinho.


			— Não desse jeito. Lá em casa é bom, somos próximos também, mas sei lá, às vezes é cada um no seu canto. Eu amo meus pais demais e me sinto realizado nesse sentido. Mas em casa há menos música, menos intensidade; acho que tudo é mais sério. Os horários são mais irregulares, então nem sempre a gente cozinha junto. É mais funcional, entende?


			Lucas parou por um momento, observando o amigo.


			— É por isso que eu gosto de te trazer aqui. Você faz parte disso agora, sabe? Meus pais te consideram como um filho, então essa é a nossa bagunça — riu fartamente do momento.


			Gulliver deu um sorriso meio tímido.


			— Obrigado, cara. Sério, curto demais sua família também.


			Enquanto isso, Ísis trouxe mais pratos para a mesa.


			— Meninos, parem de conversa séria e venham comer. A farofa está esperando, e eu sei que o Lucas não resiste a esse prato feito com amor de mãe.


			— Nem eu resisto! Se essa farofa for tão boa quanto o pão de alho, eu estou feito e feliz — respondeu Gulliver, levantando-se rapidamente.


			Ares riu alto, colocando mais picanha na tábua.


			— Essa é a farofa lendária da Ísis. Só cuidado pra não comer tudo, hein, Gulliver? O Lucas é ciumento com comida.


			— Eu não sou não pai! — protestou Lucas, enquanto servia uma generosa porção de carne na própria farofa.


			A conversa fluía naturalmente enquanto todos se serviam e conversavam sobre banalidades. A música mudou para “Que Beleza”, de Tim Maia, e Gulliver começou a bater na mesa, acompanhando o ritmo, quase como se fosse um músico.


			— Essa música é sensacional! Dá vontade de levantar e sair dançando por aí — disse Gulliver.


			— Então, por que não dança? Nos mostre a sua habilidade de dançarino! Só não derrube o vinho — desafiou Lucas, rindo.


			— Não me provoque. Eu sou capaz e muito bom nisso, quer ver? — Gulliver respondeu, levantando-se e começando a dançar de maneira exagerada, arrancando gargalhadas de todos.


			— Ele tá animado, hein? Esses garotos são cheios de energia — comentou Ísis, olhando para Serena, que apenas balançou a cabeça, rindo.


			— Há dias em que Gulliver parece uma pessoa diferente. Há músicas que lhe dão um brilho especial, que o enchem de vida! — falou Serena, olhando carinhosamente para o filho.


			— Te amo, mãe. Te amo, pai. Te amo, Arantes, todos vocês. Por mais encontros assim — determinou Gulliver.


			Lucas assistia ao amigo com um sorriso no rosto. Era raro ver Gulliver tão descontraído, e ele gostava de saber que sua casa podia ser um refúgio, um abrigo para o amigo.


			Quando Gulliver finalmente se sentou de novo, ofegante e ainda rindo, Lucas ergueu sua taça.


			— Um brinde a este momento, às pessoas, à família e à música. Que a vida seja sempre assim: cheia de bons encontros.


			— Amém! E que haja sempre vinho — disse Ares, batendo a taça contra a de Lucas.


			— Amém! Que não nos falta nada, nunca! — repetiu Gulliver, com um sorriso sincero, enquanto Tim Maia continuava a cantar sobre o sol, a beleza e a alegria de viver.


			E assim o dia seguiu lentamente, famílias reunidas, festejando o momento, celebrando a vida, com muito amor e amizade.


			Certa vez, houve um passeio cultural do colégio para visitar museus em Curitiba. Os pais de Gulliver autorizaram a ida, e ele se juntou aos Arantes e demais alunos para a viagem. Era uma linda manhã de outono e, por incrível que pareça, o céu estava limpo em Curitiba, com tempo fresco e agradável. O vento suavemente balançava os liquidâmbares, belos com sua coloração já vermelha e marrom, que circundam o Museu Oscar Niemeyer, conhecido como MON. Lucas, Gulliver e seus pais, Ísis e Ares, caminhavam juntos pelo amplo pátio, cercados pela imponente estrutura do museu em formato de olho. O grupo parou por um momento para admirar o reflexo da construção no espelho d’água.


			— Isso aqui é incrível demais. Parece que o prédio está flutuando na água — comentou Gulliver, com as mãos no bolso da jaqueta, olhando para cima com admiração.


			— Niemeyer tinha esse dom. Ele não projetava apenas prédios, mas criava experiências únicas. Cada linha curva, cada ângulo, tinha uma intenção arquitetônica — respondeu Ares.


			Lucas sorriu, observando o entusiasmo do pai.


			— É verdade mesmo. Ele dizia que as curvas da arquitetura eram como as do corpo humano, da natureza. Por isso tudo parece tão orgânico, tão especial.


			— Bonito isso, hein? Acho que estou começando a entender por que você sempre fala dessas coisas de arte — Gulliver respondeu, com um leve sorriso.


			Ísis, que estava um pouco à frente do grupo, virou-se para os rapazes.


			— Hoje vocês terão ainda mais razões para amar a arte. Sabiam que há uma exposição especial do Paulo Leminski aqui? E olhem que eu entendo muito bem de artes e artistas.


			— Leminski? Já ouvi esse nome, mas não sei muito sobre ele — perguntou Gulliver, franzindo a testa.


			Lucas parou e colocou uma mão no ombro de Gulliver, como se fosse ensinar uma grande lição.


			— Leminski foi um dos maiores poetas brasileiros. Ele era daqui do Paraná, sabia? Escrevia sobre coisas simples, mas de um jeito tão profundo que parecia falar diretamente com a alma. Você precisa ler alguns poemas dele; vou te emprestar alguns livros que temos em casa.


			— Ele também era músico, tradutor e professor. Um artista completo. Tinha uma forma única de misturar erudição com o popular — acrescentou Ísis, enquanto caminhava em direção à entrada do museu.


			Gulliver olhou para Lucas, intrigado.


			— Parece que ele era bem parecido contigo, hein? Sensível, ligado às artes, cheio de poesia e coisas assim. Será que você será um novo Leminski?


			Lucas riu.


			— Quem me dera fosse! Mas acho que eu me inspiro nele, sim. Leminski tinha uma frase que eu amo: “Isso de querer ser exatamente aquilo que a gente é ainda vai nos levar além.” Faz a gente pensar, né? Tão profundo isso.


			— Faz mesmo, concordo contigo. E o que ele queria dizer com isso exatamente? Nem consigo imaginar agora — murmurou Gulliver, pensativo.


			Ares, que estava logo atrás deles, entrou na conversa com sua voz calma e reflexiva.


			— Acho que ele falava sobre autenticidade, Gulliver. Sobre aceitar-se e expressar-se sem medo, com coragem de enfrentar o futuro, o novo. É algo que muitos artistas buscam e que, de certa forma, todos nós deveríamos buscar.


			Já dentro do museu, o grupo foi conduzido à sala da exposição. O espaço estava preenchido com poemas estampados em grandes painéis, fotos de Leminski em diferentes fases de sua vida e vídeos que exibiam entrevistas e apresentações musicais do poeta. No centro, um banco convidava os visitantes a sentarem-se e absorverem o ambiente com calma e reflexão.


			Lucas se aproximou de um dos painéis e leu em voz alta.


			— “Um passarinho me contou: viver não é preciso. Amar é muito preciso.”


			Isso não é incrível? Ele consegue resumir a vida em tão poucas palavras.


			Gulliver ficou em silêncio por um momento, encarando o painel.


			— É profundo mesmo. Parece simples, mas é bem complexo, o tipo de coisa que faz você pensar por dias seguidos.


			— Exatamente! A poesia dele é assim: entra devagar e, quando você percebe, já está morando na sua cabeça. Entende o porquê eu gosto de seus livros — disse Lucas, animado.


			Ísis e Ares, que estavam observando um painel próximo, se juntaram a eles. Ísis apontou para um dos versos.


			— Este aqui sempre foi um dos meus favoritos: “Em mim, o eterno se faz instante.” Não é bonito pensar que a arte pode eternizar momentos? Como este que estamos vivendo hoje? É para se eternizar!


			— É bonito, sim, concordo. Mas, ao mesmo tempo, há algo de assustador em pensar e perguntar se realmente conseguimos fazer algo que permaneça para sempre — respondeu Gulliver, cruzando os braços com certa dificuldade de entender.


			Ares colocou a mão no ombro de Gulliver, sorrindo.


			— Nem tudo precisa ser eterno, garoto. Às vezes, basta que algo seja verdadeiro no momento em que acontece. Então, este momento é uma breve eternidade.


			Gulliver assentiu lentamente, tentando absorvendo as palavras, o sentido e a complexidade.


			Depois de explorar mais a exposição, o grupo sentou-se no café do museu, onde dividiram uma garrafa de vinho e continuaram conversando sobre a experiência do dia e do aprendizado.


			— Sabe, eu acho que hoje foi um daqueles dias que ficam na memória para sempre. Não só por causa da arte, mas por estar aqui com vocês — disse Gulliver, levantando sua taça em um brinde improvisado.


			Lucas sorriu, erguendo sua própria taça.


			— Isso é Leminski agindo em você. Ele tem esse poder e dizia que os momentos simples eram os mais importantes. Hoje foi isso: simples, mas perfeito.


			— E cheio de arte garotos — acrescentou Ísis, brindando também.


			— À arte e à poesia. Viva a vida, a família — completou Ares, fechando o brinde.


			Eles beberam, rindo e aproveitando o momento. A exposição, a conversa e o clima de união deixaram uma marca na alma de cada um, como os poemas de Leminski: simples, mas eternamente memoráveis.


			No decorrer do ano, ocorreram momentos memoráveis para os jovens; a amizade seguia forte, as histórias vivenciadas, as aventuras compartilhadas, os momentos em família. Enfim, tudo seguia seu curso de forma muito agradável. Aproximava-se o final do ano e as expectativas para o próximo, época de renovar as esperanças, de realizar reuniões familiares, jantares e de desfrutar de uma convivência harmoniosa. Gulliver e a família viajaram para Maringá, para rever os parentes e prospectar negócios, enquanto a família de Lucas permaneceu em Morretes.


			Novo ano chegou, o último do ensino médio. Um frio na barriga se apodera de Lucas e Gulliver, já que eles precisavam decidir qual curso, qual universidade e quais pretensões seriam confirmadas para o início da vida adulta. A angústia e a expectativa são sentimentos comuns entre os jovens nessa fase. Eles estavam ansiosos pelo futuro, mas também preocupados com o desconhecido. Perguntavam-se quais escolhas farão e se estão preparados para os desafios que virão. Mas esse assunto pode ficar para depois; afinal, ainda é férias, verão e iriam curtir o início dos seus 17 anos.


			Era o final de janeiro, e a família Monteiro planejou um final de semana na ilha. Claro que o “filho adotivo”, Lucas, estava junto. Todos pegaram o barco na manhã de uma sexta-feira em direção à ilha. Durante a travessia, Lucas e Gulliver conversaram bastante sobre as belezas do lugar e o encantamento com os golfinhos que habitam o entorno da ilha.


			 Ao desembarcar, via-se uma manhã que começava preguiçosa na Ilha do Mel, com o aroma salgado do mar misturado ao frescor da vegetação. Serena e Otto, os pais de Gulliver, sentaram-se na varanda da pousada, tomando café e apreciando a tranquilidade do lugar. Lucas e Gulliver, ainda meio sonolentos, desceram as escadas de madeira e já pegaram as bicicletas alugadas.


			— Vocês dois não param nunca? Já vão explorar a ilha logo cedo? Ao menos, tomem um café decente — perguntou Serena, rindo enquanto tomava um gole de café.


			— Claro, dona Serena! Vamos tomar cuidado, então. Este lugar é mágico, lindo. Precisamos aproveitar cada segundo — respondeu Lucas, ajustando o guidão da bicicleta.


			Otto sorriu, ajeitando o chapéu.


			— Acho que vocês estão certos. Vamos todos! A bicicleta é a melhor forma de conhecer esta ilha maravilhosa. Só vamos finalizar o café e iremos todos juntos. Trata-se de uma ordem: venham comer.


			Pouco tempo depois, o grupo se aventurou em pedaladas pelas trilhas de areia da Ilha do Mel. O verde exuberante, o som do vento e o barulho suave das ondas os acompanhavam, enquanto a vegetação tropical parecia envolvê-los em um abraço da natureza.


			— Olha isso! Dá para ver o mar se encontrando com o verde. É inacreditável. — exclamou Lucas, parando sua bicicleta em um ponto mais elevado da trilha.


			— É bonito mesmo. Parece que o tempo parou aqui. Sinto-me abraçado por toda essa natureza exuberante — disse Gulliver, olhando ao redor.


			Serena, admirando a paisagem, completou:


			— É o tipo de lugar que faz você esquecer de tudo, não é? Só dá vontade de ficar aqui para sempre, relaxar, viver. Como eu amo este lugar! É muito mágico.


			Otto, já um pouco à frente na trilha, acenou.


			— Vamos, pessoal! A Fortaleza de Nossa Senhora dos Prazeres nos espera. Está logo ali, e quem chegar por último paga um vinho no jantar.


			Após a pequena competição, sem vencedores, todos subiram a escadaria lateral para adentrar à fortaleza. A vista do alto da Fortaleza de Nossa Senhora dos Prazeres era deslumbrante. Do antigo forte, podiam-se ver as águas azul-esverdeadas se estendendo até o horizonte. Lucas caminhava devagar pelas muralhas, tocando as pedras antigas com curiosidade.


			— Sabe o que é incrível? Pensar que essas paredes estão aqui há séculos, resistindo a tudo. É como se tivessem histórias para contar — disse Lucas, olhando para Gulliver.


			— Histórias e mais histórias. Mas eu fico pensando: a gente também vai deixar nossa marca? Ou vamos ser apenas mais alguns que passam e desaparecem? — Gulliver respondeu, encostando-se a uma das muralhas.


			Lucas deu um sorriso.


			— Acho que a gente deixa marcas em quem importa, sabe? Nos momentos que vivemos, nas pessoas que encontramos. Não precisa ser nada grandioso, só verdadeiro, real.


			Serena e Otto estavam tirando fotos perto de um dos canhões antigos, enquanto Lucas e Gulliver continuavam a explorar o local.


			Após este passeio, o grupo seguiu para a praia de Encantadas, almoçaram e seguiram para a Gruta das Encantadas, uma formação natural envolta em lendas locais. A caverna tinha um clima místico, com suas rochas úmidas e ecos suaves.


			— Dizem que as encantadas eram seres mágicos que viviam aqui. Eram as protetoras da ilha — contou Otto, com sua voz grave e calma.


			— Faz sentido. Este lugar realmente parece mágico — disse Serena, encantada com o ambiente exuberante.


			— Talvez a magia esteja na forma como a gente olha para tudo isso. Quando paramos para sentir, tudo ganha mais vida, sentimos-nos plenos, inspirados. Não acham? — disse Lucas, admirando a entrada da gruta.


			Gulliver deu um leve tapa nas costas de Lucas.


			— E lá vem o poeta outra vez.


			Lucas riu, mas sabia que Gulliver, no fundo, concordava. Aliás, todos concordaram, pois era de conhecimento de todos as qualidades “poéticas” de Lucas.


			Mais tarde, o passeio continuou como uma forma de encerramento do dia de andanças. O local agora foi na praia de Nova Brasília, no Farol das Conchas, um lugar que proporciona uma visão impressionante da ilha, das praias ao redor, do istmo, do oceano Atlântico, além da vegetação que permeia e molda o azul do céu e do mar, oferecendo uma vista de tirar o fôlego. Após o momento de contemplação, Otto e Serena retornaram à pousada e avisaram que os aguardariam para o jantar, que seria peixe e camarão, desde que não voltassem tarde.


			 Lucas e Gulliver então subiram os degraus até o topo do farol. O sol estava se pondo, tingindo o céu com tons de laranja, rosa e dourado. Eles se sentaram em uma pedra próxima, olhando o horizonte verde e azul, colorido pelo pôr do sol de cores fortes e vívidas. Nesse momento, Gulliver tirou um pequeno cigarro de maconha da mochila.


			— Vai um aí? Achou que era só você que traz? Eu também trouxe, aprendi contigo — perguntou Gulliver, rindo.


			— Só se você quiser também. Parece que você já tinha planejado, então vamos tornar o momento ainda mais intenso — disse Lucas, rindo, enquanto pegava o cigarro, acendendo-o e tragando calmamente.


			— Sabe, Gulliver, às vezes eu fico pensando. Será que estamos vivendo do jeito certo? Será que essas aventuras, essas conversas, vão fazer sentido quando ficarmos mais velhos, daqui a algum tempo?


			Gulliver deu uma risada leve, tragou o cigarro, soprando a fumaça no ar.


			— Cara, eu acho que não existe um jeito certo de viver, não há um roteiro pronto para a vida. O que importa é estar presente, sentir as coisas de verdade. E se não fizer sentido lá na frente? Tudo bem, fez sentido agora.


			Lucas ficou em silêncio por um momento, olhando para o mar.


			— Você está certo. Este momento aqui, entre outros que vivemos, nunca será esquecido.


			— Nem ferrando, jamais deixarei de ser teu amigo — respondeu Gulliver, sorrindo.


			O sol desapareceu lentamente no horizonte, deixando para trás apenas o brilho suave do crepúsculo. Quando voltaram para a pousada, a noite já estava instalada. Tomaram banho, se aprontaram. Então, Lucas pegou o violão e se sentou perto da fogueira que Otto havia acendido.


			— Toca alguma coisa, Lucas — pediu Serena, entregando taças de vinho a todos.


			Lucas começou a dedilhar os acordes de “Perto do Fogo”, de Rita Lee. Sua voz preenchia o silêncio da noite, misturando-se ao som das ondas.


			“Perto do fogo


			Como faziam os hippies


			Perto do fogo


			Como na Idade Média


			Quero queimar minha erva


			Eu quero estar perto do fogo


			Fogo, fogo, fogo, fogo …”


			Seguiu-se a canção, com todos cantando e desfrutando do momento. Gulliver, sentado ao lado, olhava para a chama com um sorriso tranquilo. Serena e Otto ouvia em silêncio, embalados pela melodia. Naquele momento, tudo parecia estar no lugar, tudo estava perfeito, em harmonia.


			Após este momento inebriante, houve um delicioso jantar, com muita conversa descontraída. Mais tarde, Serena e Otto foram dormir, enquanto Lucas exercitava sua habilidade musical, ajudado por Gulliver.


			No dia seguinte, seguiram-se mais passeios pela ilha, banhos de mar, altos papos regados a cerveja e descontração.


			A liberdade, o prazer e a amizade estavam instalados. Todos estavam felizes, pois a Ilha do Mel é, em toda a sua essência, paz, simplicidade e a certeza de que momentos assim eram o que realmente importava.


			Meados do verão era tempo de retornar às aulas, o último ano dos jovens, e escolhas deveriam ser feitas. O pátio da escola estava praticamente vazio naquele dia; poucos alunos estavam presentes, mas Lucas e Gulliver já apreciavam o sol que projetava sombras longas sobre os bancos, e o vento suave balançava as folhas das árvores. Lucas e Gulliver estavam sentados no banco de sempre, dividindo uma garrafa de água enquanto olhavam para o horizonte, quase parecendo buscar algo ainda não perceptível: o futuro.


			Lucas segurava um livro de capa desgastada sobre direito constitucional, enquanto Gulliver girava uma caneta entre os dedos, pensativo.


			— Você já decidiu? Já tem ideia do que vai estudar na universidade? — perguntou Lucas, rompendo o silêncio, sem tirar os olhos do livro.


			Gulliver suspirou, encostando-se no banco e olhando para o céu.


			— Acho que sim, quero fazer Finanças. É um curso que tem futuro, sabe? Dá para trabalhar com investimentos, mercado financeiro, essas coisas. Além de que meus pais têm uma empresa de confecção, então penso que seria ideal para os negócios familiares. Contudo, eu também gosto da docência. Enfim, pensando sobre isso, conversando com meus pais.


			Lucas sorriu de lado.


			— Faz todo sentido. Você sempre foi bom com números e estratégias. Consigo imaginar você como um daqueles caras que mandam bem na bolsa de valores, todo engravatado.


			— Engravatado? Não exagere. Mas acho que combina comigo, de certa forma. Só que, sei lá, às vezes fico pensando se é isso mesmo. E você? Direito, né? — Gulliver riu, balançando a cabeça.


			Lucas fechou o livro e o colocou no colo, olhando para Gulliver.


			— Acho que sim. Quero algo que me permita fazer a diferença, sabe? Como, lutar por justiça, ajudar pessoas. Às vezes, penso em ser advogado de causas sociais ou, quem sabe, promotor de justiça. Mas aí fico me perguntando: será que eu tenho o que é preciso?


			— Claro que tem amigo. Você é o cara mais empático que eu conheço. Sempre se importa com todo mundo, mesmo quando não deveria. Essa questão de lutar por justiça tem tudo a ver com você — respondeu Gulliver, sem hesitar.


			Lucas sorriu, mas seus olhos estavam distantes.


			— É, pode ser. Só que o direito também tem um lado frio, técnico. É uma profissão que exige muito; tem que lidar com derrotas, com injustiças que você não consegue resolver. Será que estou pronto para isso?


			Gulliver deu um leve empurrão no ombro do amigo.


			— Ninguém está pronto para nada, Lucas. Nós só descobrimos no caminho. O que importa é se você acredita no que está fazendo.


			Lucas ficou em silêncio por um momento, absorvendo as palavras do amigo.


			— E você? Não tem medo de escolher errado? Sei lá, se arrepender depois?


			Gulliver deu uma risada curta.


			— Claro que tenho. Mas não dá para deixar o medo travar a gente, né? Eu gosto de pensar no futuro, onde quero estar daqui a dez anos. E finanças parecem o caminho mais certo para chegar lá. Quero estabilidade, sabe? Dinheiro no bolso, viagens, conhecer mais do mundo, talvez um negócio próprio. Coisas assim.


			Lucas ergueu uma sobrancelha.


			— Você parece tão confiante e determinado. Eu invejo isso.


			Gulliver deu de ombros.


			— É fachada, cara. No fundo, eu estou tão perdido e inseguro quanto você. A diferença é que eu finjo melhor.


			Os dois riram, e o clima ficou mais leve.


			— Você acha que vai ser muito diferente? Quero dizer, a universidade, a vida adulta, o trabalho, o amor — perguntou Lucas.


			Gulliver olhou para o horizonte, pensativo.


			— Acho que vai sim. Deve ser mais difícil lidar com tudo isso, com certeza. Mais responsabilidades, menos tempo para coisas simples, como as que fazemos. Mas também acho que será emocionante: novas pessoas, novos desafios, novos horizontes. Parece interessante, o novo, o desconhecido, não acha? — Ele fez um gesto vago, indicando o pátio vazio, o campo de futebol, a sala de aula.


			Lucas assentiu.


			— Sim, mas também parece assustador. Largar tudo o que conhecemos, sair da zona de conforto, é desafiador.


			— É para isso que serve a vida, Lucas. Para sair da zona de conforto, arriscar-se. Se você ficar preso no seu mundinho seguro, nunca vai crescer, aprender mais sobre a vida. — Gulliver deu um sorriso provocador.


			Lucas o encarou por um momento, depois riu.


			— Você devia dar palestras motivacionais. Tá ficando bom nisso.


			— Quem sabe um dia? Vai que meu futuro tenha isso também — brincou Gulliver.


			O sino da escola tocou ao longe, mas nenhum dos dois se moveu. Aquele era o último ano do ensino médio, e cada momento parecia precioso demais para ser apressado.


			— Sabe de uma coisa? Independentemente do que a gente escolha, acho que vamos nos sair bem — disse Lucas, olhando para o amigo, todo animado.


			Gulliver deu um leve sorriso e estendeu a mão para um cumprimento.


			— É, acho que sim. A gente vai dar um jeito, como sempre, de fazer as coisas acontecerem e serem boas.


			Eles apertaram as mãos, firmes, sabendo que o futuro era incerto, mas confiantes de que, de alguma forma, encontrariam seu caminho. O vento soprou novamente, balançando as folhas das árvores, como se concordasse com eles. Em seguida, encararam a rotina de estudos, e a única certeza que tinham era a amizade e o apoio recíproco.


			O ano seguiu de forma usual, foram aprovados, curtiram a vida escolar, pessoal e familiar; enfim, viveram intensamente mais um ano, o terceiro dos amigos. Houve festa de formatura, ressaca e muita alegria.


		




		

			Capítulo 2


			Jornada individual


			Ser jovem é deixar pegada,


			na areia do tempo, uma jornada,


			cada passo, uma guinada.


			A felicidade não é porto,


			é bússola que vibra no peito,


			guiando ao mundo perfeito.


			O futuro? Uma estrela


			que guardo na palma da mão,


			brilhando mesmo sem tê-la


			finjo ter compreensão.


			Algumas pedras no caminho


			viram pó, sob um pé forte;


			outras, sussurram, burburinho


			de quem aprendeu a voar ao norte.


			E enquanto caminho, em frente,


			é abraço, é vida, é verso, o horizonte


			que escrevo com passos leves, uma ponte


			plantando luz, na esperança ainda dormente.


			O sol começava a se pôr em Morretes, tingindo o céu com cores de tons de laranja e rosa, enquanto o som do rio Nhundiaquara corria ao fundo, sereno como um sussurro. Lucas e Gulliver estavam sentados à mesa de um pequeno café no centro da cidade, próximo ao rio. O aroma de café fresco misturava-se ao cheiro de pão de queijo recém-saído do forno e à deliciosa torta de banana. Era o entardecer perfeito para uma conversa que ambos sabiam que precisava acontecer. Prenúncio de decisões a serem tomadas.


			Lucas segurava sua xícara, girando-a distraidamente entre os dedos, enquanto Gulliver observava os turistas que passavam pela rua de paralelepípedos, apreciando a vista e tirando fotos.


			— Então é isso que decidiu. Você vai mesmo pra Maringá? — começou Lucas, quebrando o silêncio do momento.


			Gulliver assentiu, tomando um gole de café.


			— Vou sim. Meus pais acham que é o melhor para a gente atualmente. Nova oportunidade de trabalho para o meu pai, já que vão comprar uma fábrica de confecções de lá e ampliar os negócios da família. Talvez seja hora de começar algo novo para mim. Outra cidade, oportunidades, fazer minha faculdade.


			— Faz sentido a sua perspectiva. Mas vai ser um pouco estranho, sabe, depois de três anos de convivência. Você sempre foi a parte boa dos meus dias, da minha vida. Sei que soa piegas, mas é a verdade: vou sentir sua falta — respondeu Lucas, com um sorriso forçado.


			Gulliver riu, mas seu olhar tinha um toque de melancolia.


			— Vai ser estranho para mim também, ao menos no início. Morretes sempre foi o nosso mundo, mas, ao mesmo tempo, acho que precisamos disso, sabe? Sair, ver o que há lá fora, conhecer novas pessoas, lugares, e se jogar um pouco.


			Lucas assentiu, olhando para o rio ao longe.


			— Sim, eu sei, mas isso me assusta um pouco. É como se estivéssemos deixando tudo o que a gente conhece pra trás ou não se importando com isso.


			— Não estamos deixando nada para trás, Lucas. Pense, estamos apenas ampliando, indo além. Isso não significa que o passado não seja importante. Você estará em Paranaguá, a menos de uma hora daqui, e eu estarei em Maringá, é verdade, mas é apenas uma viagem de ônibus. Além disso, temos celular, mensagens; não vamos nos perder, se é isso que você teme.


			Lucas riu, mas havia algo nos olhos dele que sugeria incerteza.


			— Eu sei, apenas temo que a vida não vá ser tão simples assim. A rotina muda, os estudos, talvez o trabalho, as pessoas mudam. Da minha parte, eu não quero que a gente vire apenas uma lembrança boa da adolescência, um amigo que ficou para trás.


			Gulliver cruzou os braços sobre a mesa, encarando o amigo com seriedade.


			— Isso não vai acontecer, nunca! Sabe por quê? Porque, com você, Lucas, as coisas sempre foram reais e verdadeiras. Não importa a distância, a gente vai continuar sendo quem sempre fomos. Além disso, você vai estar em Paranaguá estudando direito, tornando-se um excelente advogado. E eu? Bom, vou dominar os números em Maringá. Quem sabe um dia a gente se encontra para abrir um negócio juntos? Imagina só, um escritório, talvez. Você cuida das leis, e eu, das finanças.


			Lucas riu, dessa vez com mais sinceridade.


			— Isso soa quase como um plano. Um ótimo plano, aliás.


			O silêncio caiu sobre eles novamente, mas desta vez de forma confortável. O sol agora estava baixo no horizonte, e a luz quente refletia nas paredes brancas do café.


			— E por que a escolha do direito, afinal? — perguntou Gulliver, quebrando o silêncio.


			Lucas deu de ombros, pensativo.


			— Acho que tem a ver com quem eu sou ou quero ser. Sempre me importei em ajudar os outros, em buscar justiça, em fazer valer as regras sociais, mesmo que às vezes pareça impossível. Direito parece ser a oportunidade e o caminho certos para dar vazão a isso. E você, por que escolheu contabilidade e finanças?


			Gulliver deu um sorriso meio enviesado.


			— Porque é prático, números, aplicações. É algo que me dá certo controle, sabe?


			Eu gosto disso e de entender como as coisas funcionam, como o dinheiro move o mundo. Não é que eu seja ganancioso, mas é uma forma de fazer a diferença, à minha maneira. Vejo que há um pouco de segurança nisso também, além de ajudar meus pais no futuro, melhorar a empresa e proporcionar a eles o conforto que sempre me deram.


			Lucas assentiu.


			— Entendo sua escolha e faz sentido. No fundo, estamos escolhendo caminhos diferentes, mas com motivos parecidos, né? A gente quer fazer a diferença de alguma forma.


			Gulliver riu.


			— Acho que sim, bem nessa linha de pensamento. E, de alguma forma, isso é reconfortante.


			Eles ficaram em silêncio novamente, observando as sombras que se alongavam na rua. A dona do café apareceu, colocando dois pedaços de torta de limão na mesa.


			— Por conta da casa, meninos. Vocês parecem estar conversando algo importante e sempre foram ótimos clientes. Desfrutem — disse ela, com um sorriso gentil.


			Lucas agradeceu, e Gulliver fez o mesmo, antes de pegar um garfo e dar a primeira mordida.


			— Sabe, Lucas, eu acho que a gente tem muita sorte.


			— Sorte? Como assim? Por quê está dizendo isso?


			— Porque, mesmo com tudo isso, as mudanças, as dúvidas, as distâncias, o futuro, a gente está começando algo novo, por nossas escolhas. E isso é mais do que muitos podem dizer ou fazer.


			Lucas olhou para o amigo e sorriu.


			— Concordo, você tem razão. Acho que isso é tudo o que precisamos: coragem para começar nosso futuro, seja lá o que for.


			O sol desapareceu no horizonte, deixando para trás o céu tingido de tons suaves de azul e laranja. Eles terminaram a torta em silêncio, sabendo que aquele momento ficaria com eles, onde quer que fossem; afinal, eram amigos e gostavam disso.


			Dias depois, era chegado o momento de dizer adeus ou um até logo. O dia então chegou, com um entardecer em Morretes particularmente bonito. Via-se um céu tingido de tons alaranjados, refletindo-se suavemente nas águas calmas do Rio Nhundiaquara. Sob a sombra de uma majestosa araucária, um dos lugares favoritos na cidade, onde tantas conversas e confissões foram feitas, Lucas e Gulliver estavam sentados no chão, lado a lado, apoiados no tronco rugoso da árvore, que havia sido testemunha de tantas conversas ao longo dos anos.


			Entre eles, o violão de Lucas descansava, aguardando o momento em que suas cordas seriam dedilhadas novamente. Um cigarro de maconha, já aceso, passava de uma mão para outra, enquanto o silêncio confortável entre os dois era quebrado apenas pelo som da água correndo.


			Lucas foi o primeiro a falar, com a voz baixa e carregada de uma melancolia contida.


			— Amanhã você vai embora, pela última vez aqui. — Ele soltou a fumaça lentamente, como se quisesse que o momento se prolongasse. — É estranho pensar nisso, mas parece que a gente sempre teve todo o tempo do mundo vivendo aqui.


			Gulliver, olhando para o rio, deu uma risada curta, mas havia algo triste em seu sorriso.


			— Eu sei disso, penso da mesma forma. Mas é o que tem que ser, né? A gente sabia que esse momento ia chegar; estamos ficando adultos e temos que seguir em frente.


			— Sei disso, porém saber, não torna nada mais fácil — Lucas concordou, apoiando a cabeça no tronco da árvore.


			Gulliver pegou o cigarro da mão de Lucas, tragou fundo e soltou a fumaça, observando-a desaparecer no ar.


			— Sabe, Lucas, eu sempre pensei que fosse mais fácil para mim. Partir, encarar algo novo, pois sempre me senti disposto, mas deixar isto aqui? Você, Morretes, esta vida? É mais difícil do que eu imaginava que fosse, mas preciso seguir adiante.


			Lucas sorriu de lado, um sorriso triste, mas sincero.


			— Você sempre foi forte, destemido e corajoso. Sempre admirei isso em você, e acho que, no fundo, eu sabia que esse momento iria te transformar para melhor, assim como está me transformando agora.


			Gulliver o olhou, com uma expressão séria, mas calorosa.


			— Lucas, você é mais forte do que pensa. Sua sensibilidade não é fraqueza, mas fortaleza. Isso é a sua essência, o que te torna especial, único! Essa qualidade é o que faz com que todos gostem de estar ao seu redor, ouvir você cantar, falar. Acredito que isso vai te levar longe, muito longe. Acredite em mim.


			— E você… — Lucas começou, mas sua voz falhou por um momento. Ele pigarreou, recompondo-se. — Você vai se dar bem em Maringá, sei disso. Só espero que, no meio de tudo, não esqueça disso aqui, da gente, do que vivemos e da amizade que criamos.


			Gulliver colocou uma mão firme no ombro de Lucas.


			— Nunca, cara, jamais! Tudo isso aqui, você, essa árvore, esse rio, nossa história, tudo isso está dentro de mim. Sempre permanecerá.


			Lucas assentiu, piscando rapidamente para afastar as lágrimas que ameaçavam cair. Ele pegou o violão, posicionando-o no colo e começou a dedilhar suavemente. As primeiras notas flutuaram pelo ar, reconhecíveis, suaves e apropriadas para o momento.


			— É “Ando Meio Desligado”, da Rita Lee, certo? — perguntou Gulliver, com um sorriso.


			— Acertou. Não há música melhor para este momento — respondeu Lucas, enquanto sua voz preenchia o espaço entre eles e ecoava pela mata.


			Ando meio desligado, eu nem sinto meus pés no chão…


			Gulliver fechou os olhos, deixando-se levar pela música, pelo momento. Quando Lucas terminou, o silêncio voltou a prevalecer entre eles, mas era um silêncio bom, cheio de significado, esperança e futuro.


			Gulliver tragou o último cigarro, apagando-o no chão, e olhou para Lucas.


			— Você me promete que a gente vai se ver sempre? Que isso aqui não vai acabar? Que sempre seremos amigos?


			Lucas olhou para o amigo, segurando o olhar com intensidade.


			— Claro que prometo. Onde quer que a gente vá, onde quer que a vida nos leve, isso aqui nunca vai acabar! Nossa amizade é para sempre.


			Eles se levantaram devagar, sacudindo a poeira das calças e se abraçaram sob a sombra da araucária. Foi um abraço longo, apertado, que dizia tudo o que as palavras não conseguiam, que sempre seriam amigos.


			Quando se afastaram, Gulliver deu um sorriso e colocou a mão no ombro de Lucas.


			— Então é isso. Até breve, amigo. Amanhã cedo me mudo para Maringá


			Lucas sorriu de volta.


			— Até breve, Gulliver. Você é o melhor amigo que a vida me deu.


			E com isso, eles caminharam juntos até a margem do rio, aproveitando os últimos instantes daquele momento perfeito, sabendo que, embora a distância agora fosse real, a amizade que compartilhavam era maior do que qualquer despedida, do que qualquer distância.


			A vida de Lucas na universidade começou. Mudou-se para Paranaguá e estava se acostumando com o cheiro salgado do ar, que era uma constante, como um lembrete de que tudo agora era diferente. Às vezes, caminhava lentamente pela rua da praia, com seus paralelepípedos históricos e fachadas coloniais, enquanto o som das gaivotas misturava-se ao murmúrio distante do porto. A cidade tinha um ritmo peculiar: calma, mas cheia de vida; pequena o suficiente para ser acolhedora, mas carregada de histórias, como se cada esquina sussurrasse segredos de um passado longínquo. Ele gostava do ritmo da cidade, principalmente dos cafés na rua da praia às margens do rio Itiberê.


			Certo dia, após degustar um delicioso café, ajeitou a alça da mochila no ombro, sentindo o peso não só dos livros de direito, mas também das mudanças recentes. As aulas haviam começado há pouco mais de um mês, e sua rotina era uma mistura de encantamento e solidão. Paranaguá era fascinante, mas também lhe parecia um desafio a ser desvendado, uma conquista a ser alcançada pelo jovem.


			Sua rotina basicamente era restrita, pela manhã, em aulas na faculdade de direito, que ocupavam a maior parte de seu tempo. Já as tardes eram dedicadas a estudos, leituras, trabalhos, por vezes, lazer e relaxamento. O ambiente era um pouco diferente do que imaginara: sério, às vezes tenso, mas cheio de debates que o faziam sentir que havia escolhido o caminho certo. Desafiador, mas no bom sentido. Lucas se sentava nas primeiras filas, sempre atento, participando das discussões acaloradas sobre justiça, ética e o papel do advogado na sociedade. Mas, mesmo no meio da agitação intelectual, sentia a ausência do amigo Gulliver, pensava que gostaria de compartilhar seu dia e as pequenas conquistas universitárias.
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